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PREFACIO 



Só agora, decorrido já algum tempo após a distribuição de 
seu subsequente na serie, vem à luz o tomo V dos Papéis Avulsos, 
cujo aparecimento na época devida foi embaraçado por circuns- 
tâncias imprevistas. 

Embora tenha motivado insistentes reclamações da parte dos 
leitores e amigos da revista, êsse atrazo felizmente nenhum sacri- 
fício impoz aos contribuintes do volume; êstes, como sempre, vi- 
ram plenamente garantidos os seus direitos de prioridade, graças 
à divulgação antecipada das separatas de seus trabalhos. 

Insere também o presente número mais de uma contribuição 
estranha ao corpo técnico do Departamento de Zoologia. As van- 
tagens desta praxe tem sido justamente apreciadas, tanto dos es- 
pecialistas à procura de veiculo idôneo para a rápida publicação 
de seus estudos, como dos leitores, naturalmente interessados na 
variedade crescente da matéria que lhes é oferecida. 

Ocioso não parece repetir que, ressalvado o necessário cri- 
tério na aceitação de trabalhos, a repartição editora não tem res- 
ponsabilidade nas opiniões c conceitos emitidos pelos autores; estes 
não serão menos ciosos do que ela cm servir o progresso da ciên- 
cia e defender os foros de nossa cultura, objetivo máximo das 
aspirações comuns. 

Olivério M. de Oliveira Pinto. 

São Paulo, 29 dc dezembro dc 1945. 
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NOTAS SOBRE A OFIOLOGIA NEOTROPICA 
E BRASÍLICA (*) 

I'OR 

Afrânio Do A.maral 

I 

Em toda a Sistemática a mais difícil, espinhosa e desagra- 
dável das tarefas é a do estudo, seguido de seleção e eliminação, 
de formas descritas pelos autores, sempre que se tem em vista o 
preparo de trabalhos de revisão. Êsses trabalhos visam geralmen- 
te facilitar a tarefa aos estudiosos do presente e desbravar o ter- 
reno para os pesquisadores do futuro. Exigem, por isto mesmo, 
boa dose de senso crítico e prejulgam também exato conhecimen- 
to do assunto versado. Êssc conhecimento, que só se adquire atra- 
vés de longa experiência e aprofundada observação, conducente à 
familiaridade com as formas extantes, facilita o julgamento do justo 
valor das publicações que, em número crescente e ã maneira de 
jôrro avassalador, vão inundando o campo, outrora árido, da Zoo- 
logia. 

No domínio particular da Merpetologia ou, para ser mais cir- 
cunscrito, no da Ofiologia, a maior dificuldade desses estudos pro- 
vém. quase sempre, de certos atentados à ética, cometidos por gran- 
de número de autores modernos, embora, nalguns casos, possa re- 
sultar da tendência à subdivisão das formas, a qual parece ser 
o apanágio sobretudo de certos especialistas da nova geração. 

üs atentados à ética, de um lado, podem advir de 2 fatores: 

(*) Entregue para publicação em 11-4-1944. 
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a) desejo incontido de lucro material, diante da premência 
da vida hodierna; 

b) ignorância, que muita vez não passa de simples inge- 
nuidade, do justo valor, p. ex., da descrição de uma for- 
ma nova. 

A ganância explica (mas não justifica de modo algum) o vo- 
lume crescente de publicações zoológicas feitas sob a inspiração 
de organizações comerciais ou companhias editoras que, sobre- 
tudo em algumas nações do velho mundo, têm conseguido, pelo 
atrativo de míseras porcentagens, desviar de sua tarefa certo 
número de especialistas, desvirtuando-lhes, sem dúvida, a missão. 
E a ingenuidade, mórmente em nações de baixo índice cultural, de 
aiguns noviços que continuam a acreditar no miraculoso poder de 
qualquer “espécie nova ”, “criada” às pressas, fazer “sábios” da 
noite para o dia, é também responsável pela imensidade de nomes 
zoológicos, cujo conceito se torna por vezes ininteligível. 

A mania à sub-divisão de formas, de outro lado, provém do 
desconhecimento, que bem pode ser proposital, das justas frontei- 
ras recíprocas dos grupos, senão também do esquecimento da in- 
discutível existência de variações individuais ligadas a mutações 
e que representam talvez a mais despistadora das ocorrências. (**) 

Na pesada tarefa que, há seguramente vinte anos, me venho 
impondo através de todos os entraves do nosso meio atrasado, se- 
não adverso a preocupações desta natureza, de preparar o Catá- 



(**) No longo intervalo verificado entre a redação e a impressão dêste 
artigo, surgiram na literatura diversos trabalhos interessantes de síntese, que 
abordam êste assunto sob vários pontos de vista. 

Dentre estes os mais recentes são o de Ernest lMayr (Systematics and 
the origin of species from the standpoint of a zoologist - Columbia Uni- 
versity Press, New York City, 1942, 334 pgs., 29 figs.) c o de Jui.ian Huxij-y 
(Evolution, the modern synthesís - Harper and Brothers, New York City, 
1942, 645 pgs.). Mayr, embora proclamando que se deve aos zoólogos norte- 
americanos a iniciativa da diferenciação das espécies animais em subespécies 
segundo o critério geográfico, reconhece que a preocupação de criar raças 
geográficas provoca automaticamente uma excessiva valorização da influên- 
cia que o fenômeno da insulação pode exercer no processo da distinção evo- 
lutiva daquelas primeiras formas. Huxi.ey, de sua parte, examinando a ques- 
tão mais à luz da filosofia biológica, mostra que, se, de um lado, os mo- 
dernos estudos da genética, objetivando as micromutações, o conceito da pres- 
são da mutação e a análise do valor da seleção natural, parecem conduzir 
o pensamento dos biólogos novamente ao âmbito da doutrina da evolução, 
êsses mesmos estudos, de outro lado, vêm indicando que o plasma germinativo 
pode ser afetado pelo ambiente, embora de modo indireto e ainda inexplicável. 
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logo Iconográfico das Serpentes do Brasil, se me depararam no 
caminho todas aquelas dificuldades, cuja remoção, preliminar à 
execução da obra, se tornou imperiosa. Assim é que, em mais de 
uma centena de trabalhos publicados, se fui levado algumas vezes 
a descrever formas novas, cuja validez me pareceu indiscutível e 
que foi geralmente comprovada por outros especialistas, na maio- 
ria dos casos cedi apenas ao impulso de colocar na justa medida 
a sistemática dos nossos répteis. Para esse fim é óbvio que teria 
tido necessidade de apontar para as falhas, em que, no exame bi- 
bliográfico da matéria, era flagrante, seja atentado à ética, seja 
certa tendência, injustificável, à subdivisão de formas. 

Infelizmeníe, essa tarefa está longe de terminar. De vez em 
quando, entre os trabalhos publicados lá surge um, em que qual- 
quer daqueles defeitos ainda ressumbra. Destes e dalguns do pas- 
sado mais próximo é que se vão ocupar as presentes Notas. 

Observação — Quatro Notas desta série, logo depois de es- 
critas entre 1939 e 1940, foram apresentadas à diretoria do Clube 
Zoológico do Brasil para a publicação no Boletim Biológico. Essa 
publicação, contudo, não foi possível, até agora, à vista da crise 
que atravessa o Clube. Porisso, estas Notas, acrescidas de outras 
mais recentes, foram entregues ao Departamento de Zoologia, que 
agora lhes publica o texto nos respectivos Papéis Avulsos. 

formas neotrópicas de invalidez, ja demonstrada 

Há 10 anos passados, antes de publicar os primeiros resulta- 
dos dos meus estudos sistemáticos de revisão de ofídios neotró- 
picos e brasílicos (1 a 6), tive ensejo de mostrar que, dentre os 
muitos autores, europeus na maioria, Werner (professor da Uni- 
versidade de Viena) se destacava como aquele que maior número 
de formas invalidáveis (7) havia descrito. Efetivamente, só entre 
os ofídios neotrópicos foi de 62 o número de tais formas, cons- 
tantes das publicações daquele conhecido herpetólogo. E’ bem ver- 
dade que, no meio dessa extensa lista, não se encontra um caso 
que se possa considerar de verdadeira cincada, embora alguns co- 
chilos, sem dúvida graves, Werner os tenha cometido. Entre êstes 
cumpre mencionar 2 espécies opistóglifas descritas como novas e 
atribuídas a gênero áglifo, a saber: Liophis bolivianos (8), que 
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0 sinónima de Phildoryas bolivianas (Boulenger.) e Liophis tri- 
fasciatus (9), que é sinónima de Plülodryas psammophideiis 
(Guenther), além de urna espécie áglifa descrita como nova e a- 
ti íbuida a gênero opistóglifo: Erythrolamprus longicaudus (10), 
que é sinónima de Liophis dccoratns (Guenther). 

Mais cauteloso do que Wernf.r, Steindachner (herpetólogo- 
chefe do Museu cie Viena) descreveu poucas formas, embora em 
número bastante para incluírem um engano grave: Epicrates wie- 
ningeri (11) como espécie nova, sinónima, porém, de outra bem 
antiga, ligada a gênero diverso, Eunectes notaeus Cope. 

Já J. Am. (herpetólogo do Museu de Berlim) teve menos sor- 
te ao se ocupar dos ofídios neotrópicos: descreveu de saída, co- 
mo um perigoso Elapídeo e, portanto, ofídio proteróglifo, a es- 
pécie Elaps licrtae (12), que eu verifiquei não passar da inofen- 
siva e conhecida serpente áglifa Atractus latifrons (Guenther). 

Cumpre dizer que a enorme despesa que tais estudos acar- 
retam a quem, entre nós, a êles se atreve — em vista de não se- 
rem estipendiados pelos cofres públicos — através da busca dos 
exemplares típicos, tanta vez mal conservados e não catalogados 
nos museus de origem, só traz deveras uma compensação e esta 
de ordem espiritual. E' a certeza, ou apenas a esperança, de que o 
terreno fique livre para outros revisores que, palmilhando-o no fu- 
turo, possam avançar um pouco mais o marco do esforço humano 
e contribuir, dêsse modo, para o progresso da Ciência. 

No domínio da Herpetologia, Boulenger, o saudoso belga e 
ecpecialista do Museu Britânico, foi sem dúvida, dentre os autores 
da geração passada, aquele que trouxe a contribuição mais valio- 
sa nesse sentido. 
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SOBRE BOTHROPS LANSBERGU LANSBERGII (SCHLEGEL, 1841); 

TRIMERESURUS VUNNI HARTWEG & OLIVER, 1938 ; 

T. LANSBERGII ANNECTENS SCH1MIDT, 1936. 

Existe na região neotrópica uni curioso grupo üe Crotálideas 
cujos representantes são providos de focinho saliente e ponteagu- 
do. São as chamadas “Hog-nosed Vipers”, “Tamagás” ou “Cha- 

tillas”. 

Até 1927, neste grupo lavrara um estado de verdadeira con- 
fusão. Fiz então um pequeno ensaio de revisão (1), logo seguido 
por outro estudo de Dunn(2). Não satisfeito com os resultados co- 
lhidos, tratei de aprofundar a investigação das relações recípro- 
cas e distinções entre os diversos representantes do grupo, à luz 
principalmente dos exemplares existentes nas coleções dos museus 
norte-americanos. Dessa minha iniciativa (3) resultou o definitivo 
reconhecimento, naquela época, de 3 espécies distintas: Bothrops 
Umsberqii (Schlegel), B. ophryomegas Bocourt e B. nasuta Bo- 
court. A estas acrescentei em 1935 a espécie B. hyoprora Ama- 
ral, da qual me ocuparei na Nota IV desta série. 

Ao publicar a descrição de hyoprora (4), aproveitei o ensejo 
Para juntar uma chave sinóptica de todo o grupo, afim de faci- 
litar a tarefa de outros estudiosos da matéria. 



(*) Entregue para publicação cm 1-4-1944. 
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Na revisão definitiva que publiquei em 1929 (3), apareceram, 
registados em quadro, os caracteres fundamentais da folidose de 
todos os espécimes por mim até então examinados, que em gran- 
de parte correspondiam à espécie B. lansbergii. 

No quadro respectivo deixei bem patente que os exemplares 
de lansbergii oriundos tia Colômbia apresentavam, como nítida 
tendência, corpo algo mais grosso e cauda algo mais curta do que 
os procedentes do México. Com efeito, naqueles, compreendidos 
representantes dos dois sexos, as séries de escamas dorsais eram, 
em geral, em número de 25, enquanto 'nestes eram de 23; naqueles 
as subcaudais dos machos pareciam atingir o máximo de 36, en- 
quanto nestes chegavam por vezes a 39 ou 41. 

Apesar dessa clara tendência à diferenciação racial, achei 
prudente não registar naquela época as subespécies corresponden- 
tes. Isto, porquê não havia até então examinaílo exemplares pro- 
cedentes da América Central e, portanto, de região intermediária 
à Colômbia e ao México, nos quais se poderiam talvez encontrar 
caracteres capazes de eliminar aquelas diferenças, fundindo-as nu- 
ma sequência porventura gradativa. 

Devo assinalar que Picado (5) registou mais recentemente a 
ocorrência de lansbergii em Costa Rica, figurando em seu livro 
dois belos exemplares, cujos caracteres anatómicos, no entanto, 
deixou de descrever. Ao visitá-lo em seu laboratório, no Hospital 
San Juan de Dios, em São José, cheguei, certa vez, a ver, ainda 
vivo, um dêsses exemplares. 

Últimamente, no entanto, novos elementos de confusão foram 
introduzidos no estudo dêsse grupo: 

A — Ainda há pouco, dois autores norte-americanos resolve- 
ram subdividir a espécie, registando desde logo a forma típica 
lansbergii lansbergii. Em seu trabalho, Schmidt <s Andrews (6), 
depois de assinalarem que o exemplar original de Schlegel provie- 
ra da Colômbia (loc. Turbaco), segundo, aliás, eu acentuara em 
minha revisão, com Ole identificaram subespecificamente exempla- 
res capturados no México (loc. Yucatan), reconhecendo na espécie 
a existência de raças geográficas. Esses 2 exemplares, apesar de 
serem 9 9 , apresentavam 21-23 escamas dorsais e 39-41 .subcau- 
dais, o que caracterizaria a tendência da provável subespécie me- 
xicana. Ora, dado que a subespécie típica, correspondente à Co- 
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lómbia, mostra a tendência oposta (maior número de séries dor- 
sais e menor número de uróstegas), é óbvio que Schmidt òc An- 
drews não deviam identificar como lansbergii lansbergii os citados 
espécimes mexicanos. Esta designação devia aplicar-se aos repre- 
sentantes da população topotípica, isto é. colombiana. 

Restaria, nestas condições, aplicar novo nome à raça ora 
conhecida. 

B — Posteriormente, Hartweg <s Oliver (7), dois novos técni- 
cos norte-americanos, baseados naquelas e noutras “diferenças” 
registadas em série de indivíduos colhidos no Istmo de Tehuan- 
tepec, no México, atreveram-se a ir mais além do que seus pre- 
decessores. Elevaram a espécie, que denominaram de Trimeresur.is 
dunni, todos os exemplares até agora reconhecidos como repre- 
sentativos da possível raça septentrional de lansbergii. 

Acontece que as novas “diferenças” registadas por Hartweg 
Oliver são apenas as seguintes: 

a) em dunni, faixas dorso-laterais duplas, e simples em 
lansbergii; 

b) a 2.“ pré-ocular toca a órbita em dunni, e não a toca em 
lansbergii. 

Ora, êstes caracteres em espécimes mexicanos são desprovi- 
dos de valor, pois se podem encontrar, embora mais raramente, fai- 
xas dorso-laterais duplas e 2:' pré-ocular contígua à órbita em 
exemplares centro-americanos. Por conseguinte, haveiVdo, nos e- 
Xemplares mexicanos até agora examinados, certa preponderância 
de tais caracteres, ao lado de nítida tendência a menor número de 
séries de escamas dorsais e maior número Ue placas subcaudais, 
dentro de certa intergradação com os caracteres de exemplares do 
extremo meridional da extensa área de (dispersão da espécie (ape- 
sar de se não verem ainda divulgado os dados anatómicos e biomé- 
1 ricos relativos a espécimes da zona centro-americana ao N. do Pa- 
namá), pareceria indicado o reconhecimento de duas raças, a sa- 
her: li. lansbergii lansbergii (Schlegel) para a população meridio- 
nal e B. lansbergii dunni (Hartweg & Oliver) para a população se- 
ptentrional. 

C — Quanto à forma T. lansbergii annectens, registada por 
Schmidt, são pertinentes também alguns comentários. 
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Em sua descrição (8), Schmidt, tendo partido de pre- 
missa falsa, chegou a falsa conclusão. Admitiu preliminarmen- 
te que a forma B. ophryomegas, criada por Bocourt em 1868 
e redescrita por mim em 1929, representava, através da America 
Central (entre o Panamá e a Costa Rica, de um lado, e a Guate- 
mala e o México, do outro), a ligação entre as populações meri- 
dionais e septentrionais de B. lansbergii. Por isso, ao examinar 3 
exemplares de “Chatilla” procedentes de Yoro, Honduras, e niti- 
damente distintos de B. nasuta, resolveu considerá-las representan- 
tes do elo faltante à ligação centro-americana da forma lansbergii. 
Neste ponto, seu preconceito foi tão manifesto, que deixou de dar a 
devida atenção às seguintes diferenças que registou para a ? e os 
dois juvenis examinados: a) — presença de maior número de pla- 
cas no “canthus rostralis” do que o existente em extensa série, por 
mim examinada, de lansbergii; b) — presença de 25-26 filas de 
escamas dorsais contra 23 (25 ou 21) em lansbergii; c) — pre- 
sença de número maior de gastróstegas : 157-165 contra 147-159 
em lansbergii. 

Ora, tais diferenças, de ordem anatómica ou biométrica e de 
valor específico, estão compreendidas nas características de B. 
ophryomegas, cuja área de dispersão atravessa o território hondu- 
rense. Além disto, o colorido assinalado por Schmidt confunde-se, 
em suas linhas gerais, com o descrito e figurado por Bocourt (9) 
e por mim acentuado (3), inclusive quanto à presença de manchas 
ciaras nos lábios. 

Finalmente, devo lembrar que Picado (10), em um dos seus 
artigos, comprovou a ocorrência, em Costa Rica, das tres espécies 
lansbergii, nasuta e ophryomegas e mostrou que elas se distinguiam 
entre si também por certas propriedades de seu veneno e pelos 
micro-ornamentos epidérmicos. 

BIBLIOGRAFIA 

1 - Amaral, A. do — Notes on Bothrops lansbergii and B. bra- 

chystoma - Buli. Antivenin Inst. America 1 (1): 22, 1927. 

2 - Dunn, E. R. — Notes on Bothrops lansbergii and B. ophryo- 

megas - Buli. Antivenin Inst. America 2 (2): 29-30, 1928. 



cm 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




:>-X -1 94-1 — Afrânio 1)0 Amaral — Ofiologia Ncotrópica c Brasílica íl 



3 - Amaral, A. no — On the Bothrops lansbergii group - Buli. 

Antivenin Inst. America 3 (1): 19-27, 13 figs., 1929. 

4 - Amaral, A. no — Novas espécies de ofídios da Colômbia - 

Mem. Inst. Butantan, 9: 222-223 (figs. 7-8), 1935. 

3 - Picado, C. — Serpientes venenosas de Costa Rica (Impr. 
Alsina, San José): 67-69, fig. 29, 1931. 

6 - Schmidt, K. P. <& Andrews, E. W. — Notes on snakes from 

Yucatan - Zool. Series Field Mus. N. H., 20 (18): 182, 
1936. 

7 - Hartweg, N. òc Oliver, J. A. — A Contribution to the her- 

petology of the Isthmus of Tehuantepec - 0. P. Mus. Zool. 
Univ. Michigan, 390: 6-7, 4 figs., 1938. 

8 - Schmidt, K. P. — New reptiles and amphibians from Hon- 

duras in the M. C. Z. - Proc. Biol. Soc. Washington, 49: 
50, 1936. 

9 - Bocourt, M. F. — in Duméril, Bocourt & Mocquard - Miss. 

Sc. Mex. & Amér. Centr., 3: 944, fig. 75 (3), 1909. 

10 - Picado ,C. — Serpentes venenosas ocorrentes em Costa Ri- 

ca - Mem. Inst. Butantan 8: 395-397, 1934 (4 figs.). 






Vol. V, X." 3 



1>I>. 13-1 S 



5-X-I344 



PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



NOTAS SOBRE A OFIOLOGIA NEOTROPICA 
E BRASÍLICA (*) 

POR 

Afrânio do Amarai. 

I I I 

SOBRE A APLICAÇÃO DO NOME GENÉRICO TRIMERESURUS, 

EM VEZ DE BOTHRORS , A SERPENTES NEOTRÓPICAS 

Na Nota anterior verificámos que Schmidt a Hartweg e res- 
pectivos colaboradores preferiram usar o nome genérico Trime- 
ccstirns ao descreverem formas neotrópicas de Lachesinae não 
congenéricas com a espécie Lachesis nuita (L., 1758). 

Para evitar que autores jovens e inexpertos em questões de 
Sistemática e Nomenclatura sigam aquela infeliz iniciativa ou de- 
c isão, parece-me oportuno tecer algumas considerações porven- 
tura esclarecedoras do assunto. 

Desde a publicação do excelente “Catalogue of the Snakes 
"i the British Museum” em que Boulenger fundiu, sob o gcmero 
Lachesis Daudin 1803, espécies da mais heterogênea corologia e 
c * a mais diversa morfologia, os herpetólogos sentiam indisfarçável 
hesitação em ligar àquele nome, respectivamente, espécies como 
atrox e as demais neotrópicas, e gramineus e outras orientais. Por 
lss °, em uma das Notas escritas em Cambridge em 1923 e de- 
P°is divulgadas (1), tratei de resumir o resultado de minhas 
Perquirições depois de ouvir, de acordo com T. BarboUR, a aca- 
badíssima opinião do prof. L. Stejneger, expoente da Herpeto- 



(*) Entregue para publicação cm 11-4-1944. 
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logia e autoridade máxima ern questões de Sistemática e Nomen- 
clatura. (**) 

Escudado em seu valioso parecer, simplifiquei, desde logo, 
a tarefa, reservando, conforme já o propusera Mocquard (2), o 
nome Lachesis para a espécie rnuta, conhecida no Brasil por Su- 
rucutinga ou Surucucu. Paia todas as outras espécies verifiquei 
serem utilizáveis os nomes: Scytale Latreille, 1802; Trimeresunis 
Lacépède, 1804; Trigonocephalus Oppel, 1911; Cophias Merrem, 
1820; Craspedocephalus Kuhl, 1822; e Bothrops Wagler, 1824. 

Quanto ao gen. Scytale, foi por mim fixada como genótipo a 
espécie piscivora, e, assim, êle passou para a sirionímia de Agkis- 
trodon Beauvois. 

Quanto ao gen. Trirneresurus, a espécie asiática viridis ( — gra - 
mineus) já lhe havia sido designada como tipo. 

Quanto ao gen. Trigonocephalus, mostrei que, das 3 espé- 
cies a êle ligadas por Oppel, animodytes era sinônima de mata e 
as restantes lanceolatus e iigrimis eram sinônimas entre si e de 
atrox. Tendo eu designado então a espécie ammodytes como tipo, 
aquele gênero passou para a sinonímia de Lachesis Daudin, 1803 
e tal designação não mais se acha sujeita a mudança de confor- 
midade com o art. 30, alínea g, das Regras Internacionais de No- 
menclatura Zoológica. E’ bem verdade que Fitzinger (3) e Pe- 
ters (4) antes se haviam ocupado do assunto. Todavia, Fitzinger, 
tendo designado halys como tipo, repetiu no caso a concepção de 
Boie e de Wagler e não a de Oppel, que não incluira tal espécie 
em seu gênero. E Peters, embora acentuando ser Trigonocephalus 
o nome mais antigo e ter Oppel em, vista a espécie lanceolatus 
(= Oppel’s Name ist fuer diese Arten der alteste und nuiss ais 
solcher beibehalten vverden. Man ersicht aus seiner Charakte- 
ristik der Gattug. . . deutlich, dass er vorzueglich den Tr. lan- 
ceolatus dabei vor Augen hatte, dan er auch ais erste Art diese 
Gattung auffuhrt”), deixou de designar-lhe o genótipo, tarefa 
que então me reservei. 

Quanto ao gen. Cophias, tratei de designar como tipo a espé- 
cie crotalinus, dentre as enumeradas por Merrem. Fi-lo, á luz do 



(**) Depois tlc redigida a presente Nota, tive conhecimento da morte 
dêsae grande bióloiro e generoso amigo, cujo lugar será difícil de nreencher. 
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citado art. 30, alínea ^ e da Recomendação 111, n, das Regras. 
Desse modo, sendo crotalinus sinônimo de mata, Cophias licou 
inaproveitável. 

Quanto ao gen. Craspedoccphalus, mostrei não lhe haver Kuhl 
ligado qualquer espécie e corresponder a Trimeresurus. 

Quanto ao gen. Bothrops, indiquei serem idênticas entre si e 
a atrox as espécies nele incluídas por Wagler em 1824 (5); a es- 
pécie lanceolatns (aliás lanceolata), escolhida por Fitzinger (pág. 
29) para genótipo, não passa de mero sinónimo de atrox, segun- 
do eu provara (6) em trabalho anterior. 

Permaneciam, portanto, disponíveis os dois nomes genéricos 
Trimeresurus e Bothrops, tendo-se reservado aquele, por uma ques- 
tão de conveniência, para as espécies orientais confins de grami- 
neus ( = viridis ) e êste, para as formas neotrópicas aproximáveis de 
atrox ( lanceolata ), até que, em meticulosa análise ulterior, se des- 
cobrissem elementos morfológicos capazes de corroborar ou in- 
validar essa iniciativa. 

Contudo, alguns colegas, convencidos de que o nome Laclte- 
s ‘s, na acepção de Boui.enger, não era mais utilizável para conter, 
unificadas, ambas as populações juntamente com a espécie nuita, 
decidiram concordam com o afastamento de rnuta, passando a 
manter as demais formas sob o nome de Trimeresurus. 

Nesta altura, L. Stejneger e T. Barbour (7) acharam opor- 
tuno tornar público o seu ponto de vista, favorável à separação 
entre as espécies neotrópicas sob Bothrops e as orientais sob Tri- 
meresurus. Neste sentido divulgaram os textos da consulta que 
° segundo fez ao primeiro e da resposta dêste àquele. Ei-los: 

Consulta: — “Several colieagues are trying to make me be- 
lieve that the Old World pit vipers, which we called Trimeresurus, 
and the New World species, Bothrops, are all congeneric. 1 have 
ailways had a feeling that they were better kept apart, most of the 
Old World species having prehensile tails which is not the case 
with most of the New World fornis. Bothrops schlcgclii, of course, 
has a completely prehensile tail and 1 suspect B. nigroviridis 
has also. 

1 have been cudgelling my mind to think of some other cha- 
racter which would set off the groups of species, one from the 
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other, but I can't do it and yet the distribution does not sn^L^est 
a common origin for the vvliole lot. On the chance tliat you may 
have been thinkmg along the same lines I ani dropping you this 
line of inquiry.” — T. Barbour. 

Resposta: — “With regard to Bothrops my own standpoint 
is about the same as with Natrix. I don't want to ehange the pre- 
sent current nonienclature until someone inakes a thorough study 
of ail the important structures in pratically all the groups of spe- 
cies (not only tails and scales and intromittent organs) demons- 
trating the amount and quality of their reiationships. What is the 
use of shifting about from one uncertainty to another? The Tri- 
meresurus - Bothrops complex is certainly not as homogeneous as 
the Agldstrodon. I don‘t beiieve that the nonienclature should be 
made the foot-ball of a game of venting individual theories of 
origin and distribution in paleogean times. The object of No- 
menclature is primarily to be a convenience to help one talking 
of these creatures and the present one is certainly helpíul and 
convenient in that it tells you whether the snake 1 am talking about 
is an old world or a new world form. This help is particularly 
useful in groups of large numbers of species. It is time enough 
to niake a ehange when it is convincingly proved that the group 
is strictly monophyletic; in the meajitime the present usage is 
preferable to such a nonienclature as “American Trimeresurus 
with non-prehensile taii”, “Asiatic species with prehensile tail’ . 
“American species with prehensile tail”, etc. 

And this brings one to the question of stable nonienclature. 
It does not seem as if a majority of taxonomists realize that “sta- 
rhlity” is obtainable pratically only in the “species” names (apart 
Trom the juggling of binominals and trinominals). In genera die 
best we can liope for is that the oldest name be used for the 
varytng concepts. "Genera” are conveniences and must remain 
so for quite a lo.ig time to come. Taxonomists may perhaps even- 
tually succeed in unraveling the true reiationships of the various 
groups of “Kreise” but the varying attempts to do so need not be 
portrayed in a wobbling nonienclature. The great majority of 
zoòlogists, professional and otherwise*, have scant chance to in- 
vestigate the intrincacies of group reiationships and must of ne- 
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ccssity accept tlie dictum of some specialist, and there is where 
lhe great usefulness of tlie check lists is aparent in “stabilizing” 
generic nomenciature cr at least in checking preinature and par- 
dal, no to say fashionable, “improvements”. — L. Stejneger. 

Divulgando êstes conceitos, hoje mais do que nunca tão opor- 
tunos, não só rendo homenagem ao saber e visão de Stejneger, 
como procuro prestar serviço às novas gerações de zoólogos que 
cm nosso meio se aprestam para nomear as formas ocorrentes. 

Em 1938 eu ia atacar o estudo anatômico comparativo dos 
dois grupos, quando tive que suspender minhas investigações por 
a lgum tempo. 

Felizmente, um jovem investigador tomou a si o início da 
tarefa no laboratório do Museu de Zoologia de Vertebrados, em 
Berkeley, Califórnia. E, em seu primeiro artigo há pouco publi- 
cado, Maslin mostrou que, em uma série de espécies examinadas, 
■imitas formas orientais (com exceção de wagleri e philippinensis) 
apresentam na placa nasal um pequeno póro, inexistente em for- 
mas neotrópicas (com exceção de castclnaudi) . Além disto, acen- 
tuou outras pequenas diferenças já antes assinaladas por diver- 
sos herpetólogos. 

De todos os estudos preliminares e opiniões emitidas se infere 
9Uo: as espécies orientais devem continuar agrupadas sob Trime- 
resurus, devendo a análise aprofundar-se com relação a wagleri, 
Philippinensis e flavoviridis; as espécies neotrópicas devem conti- 
nuar agrupadas sob Boihrops, cabendo aos investigadores exami- 
nar mais de perto a situação de castelnaudi. 

Neste particular, já há algum tempo, estudando a posição 
sistemática das 40 espécies neotrópicas válidas de Bothrops, tive 
a uupressão de que elas se podiam reunir nos seguintes sub-gru- 
P°s provisórios: 

a) espécies terrestres, de cauda não preênsil, com subcau- 
dais em geral pares: alternata, amnwdytaidcs, itapetinin- 
gac, neuwiedii, erythromelas, iglesiasi, cofiara, pirajai, 
ncglecta, atrax, jararaca, jararacassa, andiana ( + bar- 
netti), medusa, xanthogramrmis, inicrophtlialina (+ pleu- 
roxantha), pulchra, barbouri, melanura, picta, e insula- 
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b) 



ris (forma dendricola, intermédia, com subcaudais pa- 
res e inteiras) ; 

formas terrestres, de cauda não preênsil, com subcaudais 
em geral inteiras: godnianni, nunwiifera, nasuta, lansber- 
gii, ophryomegas e hyoprora; 

c) forma intermédia, dendrícola, de cauda semi-preênsil, com 
subcaudais inteiras e algumas pares: castelnaudi; 

d) formas dendrícolas, de cauda preênsil, com subcaudais 
pares: monticelli, peruviana e iindulata; 

e) formas dendrícolas, de cauda preênsil, com subcaudais 
pares c inteiras: bilinecita e chloromelas; 

f) formas dendrícolas, de cauda preênsil, com subcaudais in- 
teiras: lateralis, bicolor, schlegelii e nigroviridis. 

Por êste tentame de sistematização se verifica que B. castel- 
naudi ocupa uma posição singular, digna de aprofundado estudo. 
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da invalidez da ESPÉCIE 1SOTJIROPS 
PESSOAl A. PRADO, 1939 

Recentemente, Alcides Prado (1) procurou aumentar de mais 
lllna espécie a família das Crotalídeas da região neotrópica, des- 
crevendo Bothrops pesscai, cujo holótipo, um exemplar s, foi co- 
lido na região Io rio Parauari, “a Sudoeste do Estado do Ama- 
zonas”, Brasil. 

Infelizmente, a espécie de Alcides Prado é sinónima de outra, 
também procedente do distrito amazônico e, por sinal, de descri- 
ção recentíssima. E é pena. 

E' certo que, de início, A. Prado confessa: 

“tive dificuldade em considerá-la como Bothrops, devido a 
certas variações estruturais (sic) : carinas das escamas, por exem- 
plo, curtas e espessadas atrás; placas supra-oculares divididas pou- 
co abaixo do meio." 

Só por esta frase se poderia afirmar que se trata de autor no- 
V| Ço. E noviço que, com singular desembaraço, se arrisca a con- 
tnbuir para a Sistemática lierpetológica, sem possuir o necessário 
conhecimento das espécies e sem se dar conta do valor de certas 
expressões biológicas banais, como aquela “variações estruturais”. 

Efetivamente, se A. Prado só possuia um único exemplar e se 



(*) Entregue para puMiraçfto em 11-4-1944, 
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não o ponde assimilar a qualquer das espécies de si conhecidas, 
não se compreende que liaja encontrado dificuldade em classificá- 
lo, só em virtude de certas “variações estruturais”... A menos 
que A. Prado confundisse, como realmente confundiu, .“variações 
estruturais” com “caracteres estruturais”-. Coisa ou ser, singular, 
inédito ou inassimilável a outra coisa ou outro ser, não pode apre- 
sentar “variações”. O simples termo “variação” prejulga compa- 
ração e comparação só se pode realizar entre 2 ou mais exem- 
plares. Pois variar é afastar-se, divergir do conhecido. 

Aliás, só mesmo por desconhecimento fundamental do assun- 
to versado é que se compreende haja o autor afirmado que sua 
dificuldade em classificar o exemplar no gênero Bothrops provi- 
nha da presença de: a) “carinas das escamas, por exemplo, cur- 
tas e espessadas atrás”, e b) “placas supra-oculares divididas pou- 
co abaixo do meio”. 

a) Quanto à curteza e espessamento das escamas, qualquer 
iniciado em Ofiologia não ignora que, nesse próprio gênero, diver- 
sas espécies apresentam tal caráter, a saber: B. micwphthahna 
Cope, B. nununifera (Rueppell), R. hyoprora Amaral, B. pulchra 
(Petcrs) e B. atrox ( L . ) . Esta última é a comuníssima Caissaca, 
que se encontra por quase toda a vasta região neotrópica, desde o 
México até a Bolívia e, de leste a oeste, das terras do Atlântico 
às do Pacífico. Neste ponto, A. Prado nem se pode justificar por 
omissão ou ignorância, pois, não só devia ter primeiro tratado de 
familiarizar-se pelo menos com as espécies mais comuns, como 
lhe cumpria o cuidado preliminar de estudar a bibliografia. Se o 
fizesse, encontraria na própria biblioteca do Instituto onde traba- 
lha, uma monografia (2), em que foram descritos com destaque 
(e até com gravuras!) os caracteres das escamas dorsais de li. 
atrox. 

b) No tocante à divisão das placas supra-oculares, é do co- 
nhecimento geral que podem apre.sentá-la algumas espécies tam- 
bém do mesmo gênero ou de seu afim oriental: entre as neotró- 
picas, principalmente B. nummifera (Rueppell) e B. nigroviridis 
(Peters); e, entre as orientais (indo-malaias), as seguintes: T. 
anamallensis (Guenther), T. gramincus (Shaw), T. capite-trian- 
gidatus (Lacépede) , T. .puniceus (Boie), T. purpureomaculatiis 
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((jray) e T. wagleri (Boie). Dês te grupo a espécie ananiallensis 
oferece até, como caráter fixo, a duplicidade de cada supra-ocular. 
Nas demais espécies esta duplicidade é ocasional, de sorte que 
qualquer especialista, ao verificá-la em um exemplar submetido 
a estudo de Taxonomia, deve primeiro pensar em anomalia; só 
depois de afastada esta hipótese e só depois da comparação de 
uma série de indivíduos, é permitido, por sua fixidez, usar este 
caráter como meio de diferenciação especifica. Neste ponto, aliás, 
o desconhecimento da matéria por parte de A. Prado deve ser 
Ccnipfeto. Por isto mesmo, estaria a impôr-lhe certa dose de 
prudência. 

Mas, não é só isto. Vimos que A. Prado, tratando da origem 
do exemplar único, em que se baseou a descrição, afirma que o 
holótipo: 

“procede de zona de floresta das margens do rio Parauary, a 
Sudoeste do Estado de Amazonas, Brasil”. 

Ora, qualquer compêndio elementar de Geografia mostra que 
0 rio Parauari está situado a leste do Estado do Amazonas, perto 
da divisa do Estado do Pará. Localizado entre os trechos finais das 
Sacias do Madeira i do Tapajós, o Parauari forma, com o Amána, 
0 Maués, cujas águas, através do paraná de Ramos, se lançam 
110 Amazonas, um pouco a leste de Parintins. 

Èste engano serve para evidenciar, mais uma vez, a sediça 
necessidade de estudos universitários e de cultura geral básica 
Para a iniciação em qualquer ramo da Ciência. No terreno da Bio- 
‘°f>ia, por exemplo, ninguém pode trabalhar com regular discer- 
nimento se não está seguro dos ensinamentos da Geografia. Os 
eoinplexíssimos problemas correlatos com a Corologia, para com- 
preensão de fenômenos de segregação, insulamento e dispersão, 
c - particularmente, das aplicações da Lei de Jordan, justificam por 
s em dúvida essa necessidade, que se torna palpitante mesmo atra- 
vés da leitura de compêndios clássicos como os de Wallace, Bed- 
!) ard e Matthew (3, 4, 5), que nem um biólogo pode ignorar. E’ 
bem verdade que últimamente, graças talvez à agitação por que 
passa o mundo, muita gente procura desprezar os valores e for- 
Çar o sucesso das improvisações. Essa gente, porém, esquece-se 
c ' e que seus processos não são persistentes; são fugazes e a Hu- 
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manidade dêles muita vez se vinga através do ridículo. E' o que, 
para exemplificar, se poderia dizer ter sucedido entre nós ao au- 
tor de certo compêndio, pretensamente didático, de Geogra- 
fia (6), em que se lê a seguinte síntese da evolução do homem: 

“O homem graças ao uso das mãos, deixando de ser um ani- 
mal arborícola, para, em atitude erecta, ser bípede, graças à lin- 
guagem articulada com o cérebro, graças à visão articulada com 
o cérebro, que também teve maior função, maior uso, maior em- 
prêgo com outras atividades articuladas, etc., graças ao desco- 
brimento do fogo, conseguiu realizar importantíssimos passos no 
caminho de uma humanização”... 

Sôbre isso tudo e muita outra coisa parelha que no tal com- 
pêndio se depara aos olhos estarrecidos do leitor, surgiram os se- 
guintes comentários escritos pela pena de ilustre pedagogo e 
publicista patrício (7): 

“Aí vai tudo de repelão: a ciência, a lógica, o bom senso e 
a gramática. Assim deveriam pensar e escrever, na primeira fase 
de seu desenvolvimento intelectual, os antepassados dêsse sim- 
pático macaco Bob, o ídolo da criançada de S. Paulo, recente- 
mente falecido na grande capital”... 

Feito êste reparo de ordem geral, examinemos agora, no par- 
ticular de Sistemática ofiológica, se por ventura o exemplar tipo 
de B. pessoai se distingue de B. hyoprora Amaral, 1935 (8). 

Preliminarmeníe, devo acentuar que se trata, como no caso 
do holótipo de hyoprora, de exemplar imaturo, cujos caracteres di- 
ferenciais se tornam por ventura menos favoráveis à apreciação 
de olhos inexpertos. Mas só êste fato deveria ditar maior cau- 
tela a um rebuseador de novidade. 

Em seguida, convém frizar que ambos procedem do distrito 
amazônico, cuja homogeneidade faunística e botânica, a contras- 
tar com a vastidão da área, é bem conhecida: o holótipo de hyo- 
prora procede de La Pedrera, porto fluvial na Intendência do Ama- 
zonas, em território colombiano; o de pessoai vem da região do 
Parauarí, a leste do E. do Amazonas, no Brasil. 

Da espécie hyoprora Amaral há pouco foi registado e des- 
crito com minúcia 2." exemplar (êste é uma $ ) por Nicéforo 
Maria (9), meu antigo correspondente e colaborador na Colórn- 
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bia. Êste espécime foi colhido também no distrito amazônico, pro- 
vavelmente na região de Caquetá. 

Se juntarmos os caracteres dos 2 exemplares de hyoprora e os 
compararmos aos representados ou atribuídos textualmente por 
Prado ao holótipo de sua pessoai, encontraremos: 



Corpo 

Cabeça 

Focinho 

Cauda 

Canthus rostralis 
Altura da rostral 

Preoculares 



Supraoculares 

Postoculares 

Subocular 

Supralabiais 

Infralabiais 

Escamas 



Centrais 

Anal 



B. hyoprora 

curto e grosso 
bem larga 

com a extremidade le- 
vantada 

curta (até semi-longa) 
não preênsil 
agudo 

2 vezes (ou 1 l / 2 ) a 
largura 

2, a superior, maior, a- 
tinge, pelo bordo, o 
canthus 

Separadas por 4 séries 
de escamas 
2 ou 3 

1 sôbre 2 séries de es- 
camas 

7 (a 2.“ separada do 
loriis) 

9 (10 ou 11), 1.» e 2." 

contíguas às mentais 
23 séries; carina cur- 
ta e semi-erecta na 
ponta 

127 ou 128 
inteira 



B. pessoai 

grosso e forte 
larga 

com a ponta levantada 

moderada, não preên- 
sil 

bem marcado 

1 Zi • 

idem 



idem 

3 

idem 
idem 
9, idem 

idem, carina curta, 
idem 

128 

inteira 



Donde se verifica que, à luz de tais caracteres, muitos dos 
( l l <ais de natureza fundamental, a diferença entre as duas é me- 
ramente terminológica, porquê biomètricamente nula. A semelhan 
Ça entre os exemplares das 2 espécies é tamanha, que não é crível 
haja passado despercebida a A. Prado. Èste, entretanto, prefe- 
nu comparar, provavelmente por uma questão de conveniência ou 
Preconceito conducente ao máximo rendimento nas “diferenças' 1 , 
0s caracteres de seu exemplar com os de B. nasuta Bocourt, que é 
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espécie um pouco mais afastada, segundo se deduz de minha an- 
terior revisão do grupo (8). Isto, sem embargo de que, em seu 
trabalho, A. Prado haja citado essa revisão. 

Vejamos, agora, as possíveis distinções, quase todas reve- 
ladas apenas em mínimos pormenores, pela comparação dos 2 
exemplares de hyoprora e do único de pessoai. 



Cantluis rostralis 
formado, de ca- 
da lado, por 



B. hyoprora 

5 placas: 2 internasais 
esquamiformes o u 
post-rostrais, segui- 
das de 2 cantais (a 
anterior pode-se 
considerar interna- 
sal) e do ápice da 
pre-ocular 



Supraocular 



Subcaudais 
Colorido do dor- 
so 



gran de. 



borda 
conto aresta 



livre, 



44 a 50, inteiras 
pardo-róseo ou cinza- 
oliváceo, com man- 
chas escuras, trian- 
gulares como as dos 



exemplares 
de B. atrox. 



típicos 



B. pessoai 

4 placas: 1 pequena 

maior (à esquerda) 
e esquamiforme (à 
direita), internasal 
ou post-rostral, se- 
guida de 2 cantais 
(a anterior foi con^ 
siderada internasal) 
e do ápice da pre- 
ocular. 

grande; dividida, 
transversalmente, em 
2. 

57 (46 inteiras) 

pardo-cinza, com man- 
chas escuras, trape- 
zoidais ou romboi- 
dais. 



2 " 



Por aqui se apura o seguinte: 

Na parte dianteira intermédia do canthus, concorrem peque- 
nas placas ou escamas, em número variável de 2 a 4. Esta 
parte corresponde à ponta do focinho (que no tipo de hyopro- 
ra está deformado), em cuja formação entram aquelas placas 
ou escamas e que, por ser mais ou menos flexível, sem su- 
porte ósseo (ou córneo), está sujeito a traumatismos e exten- 
sas variações. Sendo assim, aquelas mínimas diferenças, so- 
bre estarem submetidas a diversidade no critério interpreta- 
tivo ou terminológico de cada autor, não têm valor específico. 

A duplicidade da supraocular em pessoai, revelada em 1 só 
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exemplar, pode representar mero acidente, à semelhança do 
que ocorre nas espécies de Bothrops já citadas: nunmifera e 
nigroviridis. Nr momento, é, pois, destituída de valor espe- 
cífico. 

No exemplar de pessoai o número de uróstegas é superior 
ao verificado até agora em hyoprora. Isto, porém, pode ser 
mera coincidência, pois, já no 2.° exemplar de hyoprora, N. 
Maria encontrou 50; seu exemplar era uma 5 , o que leva a 
acreditar, de acordo com os dados da biometria, que em 
maior número de s 5 de hypoprora, se poderá mesmo regis- 
tar número de subcaudais superior a 57. Isto, porquê a 
cauda é geraimente mais longa nos machos do que nas fê- 
meas, o que constitúi uma das revelações do dimorfismo se- 
xual, fenômeno de sobejo conhecido e ainda recentemente bem 
estudado por Bi.anchard (10), Mertens (II), mas sobretudo 
por Ki.auber (12, 13) que, no curso de seus apreciados e 
meticulosos es.udos, chegou a registar verdadeiras equações 
de regressão parabólica. Portanto, aquela divergência, entre 
50 subcaudais cm um exemplai P , não tem valor específico 
Muitíssimo maior do que essa diferença é, p. ex., a ocorrente 
em B. picta. cujas subcaudais vão de 40 a 75. 

A diferença do colorido é mínima e, por isto mesmo, negli- 
gível. As manchas dorsais de qualquer espécie de serpente 
estão sujeitas a extensas e profundas variações (14). Em mais 
de um trabalho eu próprio chamei a atenção para êsse fenô- 
meno: em certas espécies, como a Jararaca ( Bothrops ja- 
raraca), a Urutú ( B . alternatá) e a Jararacuçu ( B . jarara- 
cttssu), as manchas transversais podem surgir sob a forma de 
estrias longitudinais (15, 16). Idêntica verificação foi feita 
há pouco em certas espécies neárticas por Gi.oyd (17). Logo, 
aquela pequena diversidade no cromatismo é desprovida de 
valor específico. 

Conclusão: Bothrops pessoai Prado não deve passar de si- 
n onimo de Bothrops hyoprora Amaral, espécie em que, por já estar 
■"epresentada por mais 2 exemplares graças aos artigos de N. Ma- 
Ria e A. Prado, se podem registar “variações estruturais”. 
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SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 



NOTAS SüBRE A OFIOLOGIA NEOTRÕPICA 
E BRASÍLICA (*) ' 



POR 

Afrânio do Amaral 



V 



SOliRK a invalidez especifica 



DE C ROT A LU S UNICOLOR 



Histórico — Gloyd (1, 2), em trabalhos recentes, tentou, 
• s ob o nome de Crotahis unicolor, provar a especificidade da for- 
1113 Crotalinea ocorrente na pequena ilha de Aruba, nas An- 
tHhas holandesas, bem próximo à costa da Venezuela. 

Esta forma fôra assinalada, há cêrca de meio século, por de 
Jeude (3), que, baseado no exame de alguns exemplares dali 
Procedentes, a caracterizara como “variedade” cromática da 
Lspecie continental neotrópica Crotahis terríficas (Laur.), que en- 
tão era ainda por alguns chamada de Crotahis hórridas. Sua con- 
( - c ’PÇão, conservadora e cautelosa, foi então aceita pelo maior dos 
íierpetólogos de seu tempo, Boulenger (4), o qual, em seu célebre 
Catálogo, tomou a iniciativa de fixar o nome laurentiano terríficas 
n a cascavel neotrópica. Meek (5) mais tarde se ocupou da cas- 
eavel de Aruba, chamando-a igualmente de Crotahis terríficas. 



Klauber (6), porém, cujos pontos de vista já são bem co- 
nhecidos no tocante á aceitação da divisibilidade de formas de 
mascaveis à luz de mínimas diferenças morfológicas, cromáticas 
e corológicas, não hesitou, num de seus excelentes trabalhos, em 



(*) Entregue para publicação' cm 11-4-1944. 
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tomar a mesma decisão que Gldyd, aceitando Cfotftlus uniaolor 
como espécie válida. 

Em diversas publicações (7 a 12), eu tivera a iniciativa de 
assinalar os característicos cromáticos da cascavel neotrópica ou 
de a subdividir em 3 raças bem definidas, a saber: 

a) terríficas terrificus. para a América Meridional, desde a 
Aigentina até a Venezuela (além de parte da Colômbia) e ilhas 
adjacentes; 

b) terrificus durissus, para a América Central, desde o Pa- 
namá (e parte da Colômbia) até o México tropical; 

c) terrificus basiliscus , para o México centro-ocidental (al- 
tiplano). 

A êste respeito ainda recentemente escrevi a seguinte nota 
em um de meus trabalhos (13): 

A propósito deste ponto, Klauber (in Transact. San Diego 
Zool. Soc. VIII: 195. 1936), acaba de tomar a seguinte iniciativa: 

1 . Elevar à posição específica a raça basüisciis, chamando-a C. 
basiliscus (Cope), 1864; 2." Revalidar o nome lineano durissus 
e, porisso, reconhecer C. durissus durissus L., 1758, como a for- 
ma típica de Cascavel neotrópica, chamando de “C. durissus terri- 
ficus (Laurenti), 1768 à raça sul-americana; 3." Reconhecer co- 
mo válida a Cascavel da Ilha Aruba (ao norte da Venezuela), cha- 
mando-a de “Crotalus unicolor van Lidtli de Jeude, 1877”. Quan- 
to ao l.° ponto, não encontro razões bastantes de ordem morfoló- 
gica, nem mesmo fisiológica, para reconhecer como espécie a for- 
ma basiliscus, separando-a de durissus, enquanto a esta forma con- 
tinua ligada terrificus; porisso e por uma questão de lógica, acho 
preferível conservar basiliscus em posição sub-específica. Quanto 
ao 2." ponto, parece-me que a revalidação do nome durissuss (na 
concepção de Lineti) trará à nomenclatura maior confusão do 
que uniformidade, tanto mais quanto o tipo de durissus desapa- 
receu e êste nome é, indiscutivelmente, um composto, na acepção 
de Lineu e de todos os autores subsequentes a Lineu, exceto 
Cope; eliminado o nome durissus de Lineu, surge, em 1." lugar, 
terrificus de Laurentius (Lorenz) como nome aproveitável para a 
Cascavel neotrópica; não podendo durissus ser revivido com data 
subsequente a 1768 e não existindo na literatura outro nome a- 
proveitável estrictamente para a Cascavel da América Central, ca- 
be-me propor para ela a denominação C. terrificus copeanus, nom, 
novum, em homenagem a Cope, que foi o I autor a reconhecer 
devidamente aquela serpente; nestas condições, restará a espécie 
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Cnotalus terrificus (Laur., 1768) com as raças: a) C. terrificus ter- 
'JJiciis, na Aménca do Sul; b) C. terrificus copeanus, na América 
'-■entrai; c) C. Terrificus basiliscus, no centro-oeste do México. 
Quanto ao 3.° ponto, não vejo nítida diferena morfológica entre 
te Jf r ificus e a serpente que L. de Jeude, em 1877, descreveu co- 
,n ° Crotalus horridus, var. unicolor; porisso, acho que Boulenger 

Cat. Sn. Brit. Mus. III: 574. 1896) tinha razão em não re- 
conhecer unicolor como espécie distinta.” 

Estudo Morfológico Comparativo — Devo, pois, agora exa- 
minar os elementos oferecidos por meus prezados colegas e ami- 
gos Klauber (6) e Gloyd (1) para justificarem a ereção da va- 
nedade de de Jeude a espécie autónoma. Preliminarmente, con- 
Vem acentuar que os trabalhos destes dois autores foram publicados 
ambos em dezembro de 1936; contudo, de acordo com as regras 
nomenclatura zoológica, cabe a prioridade ao de Klauber, 
c l Ue traz a data de 7-42-1936, enquanto o de Gloyd é datado de 
3 °- 12- 1936. 

Meu estudo comparativo será feito, não só à luz dos dados 
( H*e aqueles dois eminentes herpetologistas divulgaram, senão tam- 
hém pelo exame dos caracteres de um exemplar <í , adulto, de cas- 
cavel, que, de Aruba, recebi em excelentes condições. 

A tese de Klauber pode ser resumida no seguinte quadro de 

caracteres : 
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a) morfologia: 
s. dorsais 


unicolor 


terrificus 


(média) 


27 


27-29 


gastróstegas 


160-166 


166-180 


uróstegas 


22-28 


20-31 


supralabiais 


13 


1 1-17 


infralabiais 
e. pre-supra- 


13 

• 


14-18 


oculares 
e. inter-su- 


4 


4-9 


praoculares 


2 


1-4 


b) cromatismo: 


côr geral branca, cru- 
m e o u amarela; 
faixa médio-dorsal 
pouco evidente, 
mormente no pesco- 
ço; cauda cinérea, 
sem aneis escuros 
evidentes; 


côr pardacenta com 
19-28 rombos dor- 
sais pardos; 2 filas 
claras de escamas 
para-vertebrais em 
contraste com a fai- 
xa parda médio- 
dorsal; cauda com 
4-8 anéis mais es- 
curos; 


c) corologia : 


ilha Aruba 


América do Sul até 
A. Central (centro 



leste ela Costa Rica) 



Klauber baseou seu trabalho (6) no exame de 42 exem- 
plares conservados de terrifiais e de 3 exemplares de unicolor. 
de sorte que as variações entre os últimos teriam forçosamente 
que ser, como de fato o foram, menos extensas, a confirmar as leis 
biométricas. 

No exemplar (.pie recebi de Aruba, o colorido é pardacento- 
cinéreo com 24 manchas (rombos) perceptíveis; a cauda, algo 
escura, deixa ver 6 aneis anegrados; séries dorsais de escamas 
27; gastróstegas 100; uróstegas 20; supralabiais 13/14; infrala- 
biais 14 (1." dividida); e. pre-supraoculares 4; e. inter-supra 
oculares 2. 

E’ muito provável, é quase certo que nem um dos exemplares 
de lerrificus examinados por Klauber proceda da Venezuela ou 
do norte do Brasil, e sim da Costa Rica ou do sul do Brasil (1. 
Butantan). Com efeito, é bem sabido que, em exemplares do nor- 
deste da América meridional, o número de gastróstegas é geral - 
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mente mais baixo, aumentando gradativamente para o sul (até a 
Argentina) e para o norte (além da Colômbia). Ora, em 26 exem- 
plares recebidos, iiá tempos, pelo Instituto Butantan dos distritos 
secos do Ceará e outros Estados do Norte do Brasil, as gastrós- 
tegas variam de 163-180, oscilando em geral de 170-185 ou mais 
eni espécimes dos distritos meridionais até a Argentina. 

Nestas condições, não ficaria no quadro de Klauber caráter 
morfológico algum que justificasse a especificidade de unicolor. 

Todos esses caracteres coincidem dentro dos limites admiti- 
dos para as “variações” normais de tcrrificus em sua extensíssi- 
ma área de dispersão. Restam somente os aspectos cromático e co- 
rológico, que mais adiante examinarei. 

Em seu primeiro artigo (1), Gi.oyd infelizmente associou, sob 
0 nome de unicolor de DE Jeude, aos caracteres de exemplares topo- 
típicos (arubeanos) os do holótipo de C. pulvis Ditmars, 1905, 
oriundo do interior da Nicaragua. Com relação a èste, já mostrei 
alhures (14) que deve ser considerada como um albino (talvez 
devesse chamá-lo “albinoide”, com maior propriedade) de ter- 
r 'ficus. Nestas condições, se se viesse a provar a especificidade da 
forma ocorrente em Aruba, o nome C. unicolor, na acepção de 
Gi.oyd, passaria a ser mero composto. 

Eliminados, portanto, da descrição de Gi.oyd os dados rela- 
tos ao exemplar de pulvis, verifiquemos se, entre os caracteres 
fundamentais ali registados, existem diferenças que justifiquem a 
hUtonomia de unicolor: 

a) diagnose: côr geralmente cinzenta; ausência completa de 
manchas; cauda mais escura e gastróstegas em número 
baixo 1160-166); 

b) escutelação: séries dorsais médias 27; gastróstegas 160- 
166; uróstegas 22-29; supralabiais e infralabiais 13 (ou 
14?); pre-supraoculares 4; inter-supraoculares 2; 

c) forma < tamanho: corpo algo delgado; compr. máximo 
verificado - 955 mm.; 

d) coloração — segundo o registo de de Jeude: “não apre- 
senta sinais de faixas postoculares, nem de qualquer mar- 
ca. E' de côr cinza uniforme no dorso c mais clara no 
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ventre; cauda, muito curta, mais escura do que o cor- 
po, com face ventral negro-azulada.” 

Mcrfologia — Ora, com relação à diagnose e à escutelação, 
os caracteres acima assinalados, quer se considerem de per si, 
quer em conjunto, nada de específico apresentam, pois podem 
comparecer em exemplares continentais de terrificus por ventura 
portadores de variações cromáticas, aliás já assinaladas. 

De referência à forma do corpo, por acaso mais delgada no 
sentir de Gloyd, nada há de mais relativo e precário em matéria 
de comparação, mormente quando se estudam exemplares de mu- 
seu ou mantidos por muito tempo em cativerio, sujeitos a deshi- 
dratação climática e distrofia alimentar. 

A propósito do tamanho máximo, é possível que as condi- 
ções de vida em pequena ilha como a de Aruba, em espaço 
restrito, sejam de molde a não permitir que as cascavéis locais 
atinjam completo desenvolvimento somático antes de serem captu- 
radas pelos trabalhadores rurais; ou, então, que estas, por defi- 
ciência alimentar ou sob a influência de outros fatores, tenham 
realmcnte sido vítimas de involução ou atrofia, apresentando hoje 
a “população” certo gráu de nanismo. Nos estudos de siste- 
mática não se deve fazer completa abstração de fatores fisioló • 
gicos ou genéticos, telúricos ou climáticos e outros. 

Em seu segundo artigo (2), êstc escrito com a colaboração de 
Kauffeld, Gloyd se ocupou desta mesma forma insular à luz de 
dois exemplares adultos, recebidos vivos de Aruba (um s e uma 
9 ) e de uma série de jovens recem-paridos ou extraídos do útero. 
Já pelo exame desta série, que era bem maior, se poderiam assim 
modificar os dados do primitivo quadro de Gloyd; em geral o co- 
lorido era mais nítido e patentes as marcas dorsais; as gastróste- 
gas variavam de 155 (?) a 167; as uróstegas, de 23 a 31; dor- 
sais médias 27; supralabiais 11-14; infralabiais 12-14. No entan- 
to, não surgiu elemento novo algum, que provasse a alegada es- 
pecificidade de unicolor. 

Cromatismo — Pelo contrário, com relação ao colorido, que 
fornecera, sem dúvida, até então, o argumento mais insistente- 
mente empregado pelos defensores da especificidade de unicolor, 
nesse novo trabalho se encontram as seguintes afirmativas textuais: 
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“In the íemale about 25 rliombic blotches on the body and tliree 
Or four very indistinct crossbands on the taií can be seen” (p. 159). 

‘In the young, as one would expect, the pattern is more conspi- 
-uous. Dark pigment occurs on the head in all and, in some, traces 
°f a irontal crossbar and cheek stripe are foiind. Paravertebral 
stripes from one to three times the length of the head occur in seven 
specimes. The dorsal blotches of the body are fairly conspicuous, 
dark gray in color, and rhombic in shape; lhey range from 18 to 
74 in number. Four or five bands on the tail can be distinguished 
in three individuais; in the remainder of the brood the tail is only 
slightly darker fhan the ground color of the body” (p. 159). 

Note-se que se trata de novos dados, colhidos agora em 
serie regular de exemplares em boas condições e observados al- 
guns “intra vitam”. 

Diante disto, não somente unicolor deixa de ser unicolor. 

Ki.auber também não poderá mais atribuir a unicolor : “Ge- 
neral color white, cream or yellow, with grayish tail” (p. 245). 
Neni Gloyd, tampouco, poderá mais afirmar, segundo o fez em seu 
primeiro artigo: 

1 he characters vehich distinguish titis specics from durissus 
and terrificus are a generally gray coloration with a complete 
«ibsence of pattern” (p. 6b). 

Aliás, deve-se notar que o próprio DE Jeude, em seu registo 
°rigmal, se referira a dois exemplares arubenses que então vi- 
Vlam 110 Jardim Zoológico de Amsterdão, dizendo que: 

“One of them resembles the first mentioned specimen in co- 
uur and in the total absence of àny markings, the other is also 
u * the same colour, but shows on the baek a trace of losenge- 
Snaped spots”. 

Kra êste, igualmente, o caso com relação ao exemplar ma - 
Dio por mim recebido tle Aruba: percebiam-se-lhe no dorso 24 
"lanchas losàngicas, pardas, tarjadas de claro e 6 anéis mais es- 
cllros na cauda; a lista escura post-ocular e a estria clara angular 
Pen-rostral e supra-labial eram nítidas, e visíveis as duas fai- 
Xas post-nucais. 

Veneno — Com relação ao veneno, não encontrei qualquer 
diferença sensivel no poder ncutrópico, na atividade anti-hemo- 
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coagulante (anti-citozímica) e na atividade letal (D. M. L.) entre 
terrificus arubense e continental. Esta coincidência entre homo- 
geneidade morfológica e fisiológica é suficiente para dirimir as 
duvidas por ventura existentes sôbre a identidade das duas formas 
aqui discutidas. 

Discussão — E’ certo que em Aruba os exemplares de ter- 
rifiais apresentam tendência ao monocromatismo, talvez mesmo 
ao nielanoiciisnio. E’, igualniente, provável que apresentem ten- 
dência ao nanismo. 

Contudo, na ausência, que acredito ter acima deixado prova- 
da, de caracteres de ordem morfológica, próprios e inconfundíveis 
com os de exemplares oriundos da' zona continental adjacente, d 
terrificus, não se poderiam erigir à posição de espécie os repre- 
sententates arubenses. O máximo que em Sistemática se poderia fa- 
zer é admitir que em Aruba a subespécie meridional Crotahis ter- 
rificus terrificus seja representada por uma “população” que, por 
mercê da própria vida insular e por motivos distróficos, tende pa- 
ra o melanoidismo e quiçá para o nanismo. 

Se se rejeitasse êste critério para aplicar nome especí- 
fico à cascavel de Aruba, ter-se-ia que admitir, por exemplo, que 
os Negrilhos, pigmeus da África, representassem espécie autóno- 
ma, diversa da nossa; ou que o gado bovino existente e fixado na 
ilha de Jersey fôsse especificamente diferente do ga‘do continen- 
tal da Europa. Dois absurdos que ninguém, á luz da Biologia, 
poderia certamente defender. 

A propósito de melanoidismo, é bastante conhecida, já há 
muito tempo, em Herpetologia aquela tendência ao escurecimento 
do colorido em populações insulares. Assim é que são melanoides 
os exemplares de Spilotes pultatus oriundos da ilha Grande, na 
costa do Rio de Janeiro, Brasil. Êste assunto, aliás, já foi versado 
em artigo especial, por Mertens (15), com relação a numerosas 
espécies insulares de Lacertiliios e às serpentes Spilotes pultatus 
na ilha Tobago (Antilhas) e Pseudaspis cana, na ilha de Robben 
(na África do Sul). Constituiu, depois, capitulo especial de uma 
monografia dêsse emérito herpetologista (16), que assinalou o fa- 
to, não só em muitas espécies de lagartos, sinão também nos se- 
guintes ofídios: Constrictor constrictor, na ilha Dominica (Anti- 
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Mias); Lycognatus sechellensis, na ilha Silliouette (Seyclielles) ; 
Pseudaspis cana, na ilha de Robben (África do Sul); Notechis 
scutatas, na Tasrnánia e outras ilhas australásicas; Pseiidelapis 
muelleri, na Nova Guiné; Vipera beras, na ilha Seeland. 

Aliás, outras espécies com teifdôncia melanóticas já foram 
assinaladas em ilhas, por diversos autores a saber: Boiga cyno- 
bon, na ilha Galang (arquipélago Rhio), por Chasen e Smedley 
(17); B. drapiezii, na ilha Natuna, por Smedley (18); Crotalns 
tortugensis, na ilha Tortuga (Califórnia), por Klauber (19); 
Elaphe erythrura, na ilha dos Negros (Filipinas), por TaYlor 
(20); E. flavolineata, nas ilhas Andamans, por Annandai.e (21), 
na ilha Nias, por Modigliani (22) e em Simalur, por de Rooi.f 
(23); Leptophis occidentalis, na ilha Górgona (oeste da Colòm- 
^* a > por Barbour (24); Natrix tesselata, na ilha da Serpente (mar 
^ e !2 ro ). por Muei.ler (25); Natcchis scutatas, na ilha do Can- 
gurú (Australásia), por Waite (26); Spilotes piillatus, na ilha 
1'ohago (Antilhas), por Sternfeld (27) e Tretanorhinus nigrolu- 
te ‘is, na liha do Milho (Antilhas), por Barbour e Loveridge (28). 

Conclusão -- Em virtude de não haver nítida distinção entre 
0s caracteres morfológicos dos exemplares continentais e aruben- 
ses de Crotalns terríficas, nem entre as propriedades fisiológicas 
dos respectivos venenos, parece-me necessário conservar na sino- 
niniia o nome unicolor. Os representantes de terrificus na ilha de 
A* ubá (costa da Venezuela) representariam uma “população" com 
tendência ao melanoidismo e talvez ao nanismo e prestes a ser 
extinta. 
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FORMAS DE JSOÍXEOS DE RECENTE REGISTO 

1- — No gênero Eunectes Wagler foram, em 1936, registadas 
P () r Dunn & Conant (I) duas novas espécies: barbouri e de- 
c/iaitenseei. 

Lm seu trabalho, estes autores, confirmando aliás as con- 
clusões dos estudos de Boulenger e meus (2, 3, 4), alegaram que 
•dv então se reconheciam como válidas apenas duas das espécies de 
Eunectes: nwriniis e notacus (**). Acrescentaram, porém, que, 
se gundo sua opinião, estas espécies deviam subir a cinco. Das três 
'estantes uma seria E. gigas, referida por Latreii.i.k (5) e revi- 
Vrv el, pelo fato de lhe ter vindo da Guiana o tipo, ao passo que o 
de nwrina provavelmente procedia da Amazônia e, além disto, 
P° r lhes parecer existirem certas pequenas diferenças no colorido 
da cabeça, na forma do focinho e no número de ventrais e sub- 
caudais; as duas outras seriam as espécies barbouri e clechauenseei , 
9 l 'e então descreveram. 



(*) Entregue para publicação em 12-6-11)44. 

(**) Em seu artigo, Dunn «e Conant, rcfcrindo-sc a estas espécies, es- 
creveram "wnriiui" c “iiotacú". Stkjnk<.i:k, no mesmo ano (in Copeia : 144 . 
1 í>3 6 ) , escreveu tamliém "wiiriii a". Ora, como êstes e os dentais autores já 
aceitaram a transferência destas espécies para o gênero liimectes, é indis- 
pensável passarem-sc para o masculino os nomes sob que figuram cla> atual- 
mente, iiorqnanto é masculino o étimo do género (em grego cii-\-ncclrs ~ que 
nada bem, bom nadador). Picará assim atendida a exigência do art. 14 . n, 
'•as Regras Internacionais de Nomenclatura Zoológica. 
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Com relação à forma gigas, não encontro, à luz de meus es- 
tudos, qualquer base morfológica que justifique tal revalidação e, 
do ponto de vista corológico, a simples ocorrência na Guiana • — 
cuja fauna é sabidamente similar à do distrito amazônico — não 
autoriza a adoção da iniciativa de Dunn & Conant, tanto mais 
quanto a áreã de dispersão da forma típica muritms se estende a 
todo o leste, centro e sueste do Brasil. 

Quanto a barbouri, Dunn <s Conant descreveram-na, basea- 
dos num exemplar vivo, examinado no Jardim Zoológico de Fila- 
délfia e capturado “com toda probabilidade na ilha do Marajó, à 
boca do Amazonas”. Ora, todos nós sabemos quão pouco fide- 
dignos são os informes de negociantes de serpentes, donde a pre- 
cariedade dos dados fornecidos pelos jardins zoológicos. De qual- 
quer modo, seus autores, embora reconhecendo que o exemplar 
único ( 3 ?) de i arbouri concordava em geral com murinus (e com 
gigas, cuja irrevalidabilidade é patente), acharam-no distinguível, 
pela presença de dupla fila dorsal de pequenos ocelos (42/44) no 
colorido do dorso. 

Realmente, à luz dos caracteres anatómicos (supralab. 16, 
separadas da suboc. por 1 fila de escamas; e. dorsais em até 64 
filas ou 46-64-36; ventrais 246; subcaud. 75, indivisas), barbouri 
é indistinguível de murinus. De igual modo, a presença de peque- 
nos ocelos, em lugar de manchas sólidas e maiores, no dorso re- 
presenta simples variação no colorido, que se nota quando se com- 
param exemplares de murinus de uma só zona ou de zonas distin- 
tas: além disto-, essa variabilidade já se acha registada na biblio- 
grafia, segundo se pode verificar pela leitura das descrições e co- 
tejo das gravuras publicadas, p. ex. por Daudin (6), Wied (7), 
Jan (8) e Brehm (9), relativas a E. murinus, para cuja sinoní- 
mia deve, pois, entrar E. barbouri. 

Quanto a dechauenseei, Dunn ,& Conant, depois de citarem 
a descrição original de notaeus, feita por Cope (in Proc. Acad. 
N. Sc. Philadelphia: 70, 1862) e a redescrição por êle mesmo mais 
tarde publicada (in Philadelphia Mus. Sc. Bulletin 1: 20; fig. 3. 
1899), definiram-na à vista de um- exemplar vivo ($?), exami- 
nado no Jardim Zoológico de Filadélfia, o qual teria sido obtido 
“muito provavelmente na ilha do Marajó”. Neste caso, a inexa- 
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